
  
    
      


      Aviso de conteúdo sensível


      


      Este livro contém situações potencialmente perturbadoras, que podem acionar eventuais gatilhos. Pode consultar a lista completa de gatilhos — com spoilers! — na minha página: https://kerilake.com/pages/trigger-warnings

    

  

  
    
      


      Capítulo 10


      Zevander


      


      Passado… 


      


      Zevander baixou o martelo com força, esmigalhando a rocha negra e cintilante em pedaços mais pequenos. O metal em bruto do veio morto seria derretido e usado para forjar armas. Ocasionalmente, conseguiam extrair pequenas quantidades de vivicantem, que eram obrigados a entregar aos encarregados, sob pena de arriscarem castigos inimagináveis.


      Por vezes até a morte, dependendo do tamanho da rocha.


      O calor implacável ardia-lhe nas costas, os músculos brilhavam com suor. Não há muito tempo, mal conseguia estar sob o sol de Solassion durante muito tempo, nem tão-pouco levantar o martelo que agora empunhava com facilidade. O corpo outrora franzino duplicara de tamanho, os músculos muito mais acostumados ao trabalho árduo. Estava no limbo entre a juventude e a idade adulta — suficientemente crescido para possuir as linhas firmes de um rosto másculo e a sabedoria de quase duas décadas, mas também demasiado jovem para ter vivido o tipo de atrocidades que testemunhara ao longo dos anos que passou nas minas.


      — Abranda, seu cabrão exuberante. Vais fazer com que façamos má figura — resmungou Ravezio, seu companheiro de cela, pousando o martelo sobre o ombro, enquanto o peito arfava com o cansaço.


      Zevander sorriu e arrastou as costas da mão pela testa molhada.


      — Não tenho culpa se trabalhas como um bêbedo imprestável depois de beber um balde de cerveja.


      Ravezio resfolegou e deixou cair o martelo sobre a rocha, rachando-a ao meio.


      — Preferia passar uma vida inteira a analisar tomos a esta merda. Incluindo os baldes de cerveja.


      — Nem me fales de cerveja. Da última vez em que bebi um gole, ainda tinha idade para me sentar no colo do meu avô — acrescentou Kazhimyr, outro companheiro de cela, também ele lunasier.


      — Não partilhaste um copo com o guarda na semana passada? Ele obrigou-te a chamares-lhe avô, foi? — Ravezio olhou para o colega com um sorriso trocista e piscou-lhe o olho.


      Sem se sentir minimamente divertido, Kazhimyr fitou-o furiosamente e ergueu o martelo entre ambos.


      — Continua a abrir a matraca e enfio-te o cabo do martelo pelo cu acima.


      — Porra, por esta altura, até a tua ameaça me parece excitante.


      Zevander continuou a partir pedra, enquanto roncava e abanava a cabeça.


      Jagron, um orgoth gigantesco que fora promovido a guarda de setor, passou por eles e assentiu brevemente a Zevander. Alguns dos prisioneiros orgoth eram promovidos a guardas, devido ao seu tamanho e força. Afinal, um orgoth satisfeito e bem alimentado era muito mais obediente e menos violento do que um sujeito ao trabalho pesado e aos abusos.


      Apesar de não ter estima pelos guardas ou encarregados, com os anos, Zevander aprendera que trabalhar dedicadamente e meter-se na sua própria vida lhe granjeavam maiores rações e menos castigos.


      Retribuiu o cumprimento de Jagron.


      Ravezio aproximou-se de si e baixou a voz:


      — Ouvi dizer que matou o Morthok, no Poço.


      O Poço, ou Triturador de Ossos, como os prisioneiros por vezes lhe chamavam, era um dos passatempos favoritos dos guardas — uma forma de entretenimento, já que tinham uma existência monótona. Os prisioneiros eram obrigados a enfrentar-se em combates até à morte. Com novos prisioneiros a chegar todos os dias às minas, os guardas sentiam que era um meio necessário de controlar a população.


      Por vezes, os próprios guardas lutavam uns contra os outros, para eliminarem os inimigos.


      Para Zevander, uma das vantagens de trabalhar arduamente era que ultimamente era muito raro forçarem-no a lutar.


      — O Morthok tinha uma bocarra do tamanho destas cavernas — argumentou Zevander. — O cabrão teve sorte em durar tanto tempo.


      — Ainda assim, é uma forma merdosa de morrer, ter um tipo destes a arrancar-lhe a garganta.


      O som desengonçado atrás de si alertou-os para a chegada do carrinho da água e a mera ideia de sentir um fluido fresco deixou-o a salivar. Quando se virou, deparou com um rosto esquálido, mas familiar.


      Inicialmente, Zevander só conseguiu olhar fixamente para ele. O coração bateu descompassado contra as costelas, o ruído tão sonoro que já mal ouvia as marteladas à sua volta. Um tremor nos músculos suplicou-lhe que avançasse, mas não se mexeu.


      — Pai? — Franziu o sobrolho, incerto.


      Não via o pai desde o dia em que ali chegaram, e o homem que tinha agora à sua frente parecia ter mirrado com o tempo, os ossos aguçados a espreitar sob a pele fina e manchada. Ainda assim, dirigiu-lhe um sorriso pesaroso, enquanto os olhos negros e encovados avaliavam o filho.


      Por zangado que pudesse ter estado com o pai, o coração de Zevander encolheu-se ao vê-lo assim. Tão pequeno e frágil.


      — Pareces estar de boa saúde. E forte. — À medida que ia olhando para o filho, os seus olhos aterravam nas muitas cicatrizes que este colecionara ao longo dos anos. Um escudo remeloso tremelicou nos seus olhos, como se estivesse prestes a chorar. Era estranho, considerando que tinha sido o próprio homem quem o ensinara a conter as suas emoções quando era criança.


      — Bebam o que tiverem para beber e parem de desperdiçar tempo! — rosnou o encarregado Vicarek, com os dentes cerrados.


      Não importava quão arduamente Zevander trabalhasse, ou o respeito com que tratasse os guardas, nunca conseguiria uma reação positiva daquele sacana velho. Por vezes até pensava que, na verdade, o homem devia ter uma paixão reprimida por ele, para o castigar com tantas punições individuais.


      De olhos arregalados, o pai serviu uma concha de água para a caneca de latão, dando-lhe o dobro da sua porção habitual.


      Ao beber, Zevander observou o estado do pai por cima do rebordo do copo.


      — Não tens comido muito.


      — A comida é escassa por entre os mais velhos. É preciso lutar arduamente por ela, não se ganha com facilidade. Sobretudo quando se tem uma perna aleijada e os orgoths andam sempre à caça. — O pai serviu água a Kazhimyr e a Ravezio.


      — Volta amanhã e terei algum pão para te dar.


      — Preferia morrer de fome a roubar comida ao meu próprio filho.


      — Eu consigo arranjar porções extra.


      — Mereceste o teu lugar. — O pouco orgulho que alguém podia sentir numa prisão brilhou então nos olhos do velho Lorde Rydainn. — Isso é bom.


      — Amanhã, então. — Zevander devolveu o copo ao pai e assentiu.


      — Amanhã.


      


      As celas que alojavam os prisioneiros não eram mais do que minúsculas cavernas com três paredes, uma delas feita de barras de ferro. Em frente a estas, a cela era aberta, oferecendo uma vista ampla das vastas Montanhas Solassion. Uma vista deslumbrante, não fosse a queda avassaladora, onde não se via sequer o solo, tão altas estavam as pequenas grutas. O local era conhecido como O Penhasco dos Túmulos, considerando que não era invulgar os prisioneiros aproximarem-se demasiado do precipício e caírem desamparados para a morte, os gritos dilacerantes um eco sinistro e arrasador. Há muitos anos, nas primeiras noites que passou na prisão, Zevander tinha medo de se aproximar da beira no meio do sono inquieto e chegou a prender-se às barras de ferro enquanto dormia.


      Desde então, aprendera a dormir de forma tranquila e imóvel.


      Com um braço por baixo da cabeça, olhou para as estrelas. Pensava sempre que, na sua terra, eram muito mais brilhantes. Ou então tratava-se apenas de um sonho. Interrogou-se se a mãe e a irmã também estavam, naquele momento, a olhar para as estrelas.


      — Está quase na altura do Eventide Somnial — comentou Kazhimyr ao seu lado, deitado no seu próprio estrado de bambu. Também conhecido como o Somnial de Inverno, ou o sono longo, era uma celebração da noite mais longa do ano, quando as duas luas se cruzavam nos céus e toda a Aethyria ficava mergulhada em escuridão durante sete noites. Era uma celebração dos Lunadei.


      Uma centelha de esperança quando o mundo estava escuro de mais.


      No passado, Zevander sempre aguardara o somnial com expectativa. Todas as luzes que se acendiam, a comida que se confecionava, os presentes que as pessoas trocavam e todas as gargalhadas que pairavam no ar.


      Pelos deuses, como sentia falta de gargalhadas.


      Ali, a celebração de inverno não passava de sete noites de calor e infelicidade, não se via um único floco de neve a anunciar a chegada da estação. Nas minas, só uma porção maior de água anunciava a efeméride. Na sua terra, os que tinham trabalhos mais exigentes podiam ficar em casa e alguns senhores mais generosos até lhes davam dinheiro extra. Nos meses que se seguiam ao somnial, à medida que os dias fossem ficando mais escuros, trabalhavam ainda com mais afinco à luz das fogueiras e a única bênção que recebiam era o facto de o sol impiedoso se esconder por detrás das luas.


      — Alguma vez pedes desejos às estrelas? — perguntou Kazhimyr.


      — Não. Estão demasiado longe de nós para se preocuparem com os nossos desejos.


      O companheiro de cela riu-se,


      — Até nesta época tão auspiciosa, os teus pensamentos são cínicos.


      O som de tecidos chegou-lhes aos ouvidos e ambos levantaram a cabeça para olharem para Ravezio que, deitado do outro lado de Kazhimyr, estava sem dúvida a tirar outra vez a roupa por baixo do cobertor puído.


      Zevander soltou um som reprovador e baixou a cabeça.


      — Pelos dentes dos deuses, diz-me que não vais dormir despido outra vez.


      — Caso não saibas, faz muito bem dormir despido. Eu transpiro muito quando durmo.


      — Transpiras porque, enquanto estás a sonhar, te pões a mexer na pila — argumentou Zevander.


      — O que também faz muito bem à saúde. Mantém o sangue a fluir bem.


      — Faz o teu sangue fluir para outros lados, pode ser? Nós não somos obrigados a ouvir-te nesses preparos.


      Zevander resfolegou com o comentário de Kazhimyr e olhou para uma estrela particularmente brilhante, matutando quanto se destacaria no céu no próximo somnial.


      Kazhimyr suspirou.


      — O que eu não dava para ter uma noite com uma mulher. Quando tinha a minha idade, o meu pai já tinha fodido metade da nossa vila. Não é justo negarem-nos isso no auge das nossas vidas.


      Zevander não podia negar os impulsos que começara a sentir quando entrara na adolescência. Felizmente, ainda não atingira a idade dos ciclos da lua, que começavam tipicamente no primeiro quarto de século de vida. Uma altura em que os jovens homens lunasier ficavam excecionalmente excitados.


      E rabugentos.


      Algumas pessoas chamavam-lhe o cio, mas Zevander nunca fora exposto pessoalmente aos tais ritos primitivos para os entender. Só ouvia os gemidos de dor e grunhidos silenciosos dos colegas de prisão quando estes se conseguiam aliviar.


      — Ainda tens séculos de oportunidades pela frente.


      — Falas como se acreditasses que podemos sair daqui. Se conseguíssemos, seríamos os primeiros.


      Zevander já ouvira as histórias, vira outros prisioneiros mais velhos, incluindo o pai, a definharem ali dentro. No entanto, desde o instante em que pusera um pé naquelas minas, tinha dentro de si a crença inabalável de que, um dia, voltaria a ver a mãe e a irmã.


      — E agora, quem é o cínico?


      — Vocês os dois não se importam de fechar as matracas? Estão a arruinar a porra da minha fantasia.


      — Que fantasia? — perguntou Kazhimyr, a curiosidade no seu tom de voz indicador dos sintomas do seu primeiro ciclo lunar.


      — Oh, ela é linda — matutou Ravezio. — Tem os olhos azul-claros, cabelo dourado e pele alva. Curvas que me fazem formigueiro nas mãos, só de as imaginar.


      — Tem a pele alva? Nunca vi uma solassion assim. — Não que Zevander tivesse visto muitas mulheres solassions na sua vida, à exceção da bellatryx que, de vez em quando, passava revista às prisões. Eram mulheres mais conhecidas pela sua pele cor de bronze claro.


      — Esta é diferente. Não sei quem é, ou o quê, mas sei que é assim, porque sonho com ela quase todas as noites. É o que faz com que dormir ao lado deste mijão roncador se torne quase tolerável.


      Kazhimyr soltou um grunhido de irritação.


      — Dá-te por feliz por ter sido amaldiçoado a ficar neste buraco de merda sem os meus poderes, senão congelava-te a língua e arrancava-ta da boca.


      — Uma vez que as tuas mãos são inúteis, talvez me possas dar aqui uma ajudinha.


      — Certamente não vais permitir que um eremician escanzelado fale contigo com estes modos, Ravezio — provocou Zevander, rindo-se dos dois.


      — Escanzelado…? Eu seria capaz de lhe dar cabo do canastro com uma única vergastada da minha pila. Ele tem é sorte que o meu basilisco esteja preso por estas cintas, senão ficaria transformado numa bela estátua de pedra.


      — Ai sim? — A voz surgiu como uma foice por entre a erva e fez com que Zevander se virasse para a entrada da cela, de onde o encarregado da prisão se aproximava.


      Com a galhofa toda, não os ouvira a aproximarem-se até estarem mesmo à porta. O encarregado vinha com dois guardas, que se encaminharam diretamente para Ravezio. Com os músculos contraídos, Zevander sentou-se no estrado, sabendo muito bem o que se seguiria. O mesmo abuso que Ravezio já aguentara incontáveis vezes.


      — Oh, estes caralhos outra vez — resmungou Ravezio, mas Zevander conhecia bem o seu amigo eremician. Sabia que temia os castigos dos guardas e receava que um dia o atirassem para o penhasco.


      Os dois guardas agarraram-no e o encarregado aproximou-se, a palitar qualquer coisa no dente com uma unha comprida.


      Há muito que os Eremician eram tratados como pouco mais do que reles animais. Com a sua pele de escamas, feições mais efeminadas e marcas antigas que eram vistas como traços favoráveis nas terras desérticas, os guardas solassions consideravam-nos aberrações nojentas.


      Enquanto estava no meio dos dois guardas, com os braços esticados pelas mãos de luvas, as calças esfarrapadas que devia ter conseguido vestir estavam baixas sobre as ancas. Quando ameaçado, espinhos saíam disparados por entre as escamas de Ravezio e bastaria uma picada para os guardas morrerem em poucos minutos. Não era magia de sangue e, por isso, não podia ser reprimida pelas cintas; tratava-se, sim, de uma característica física de alguns eremicians.


      — Diz-me uma coisa, mician… — A forma abreviada da palavra era usada como um insulto e o maxilar de Ravezio contraiu-se. — Quando bates uma, as tuas escamas caem? — O encarregado enrugou o rosto, fazendo de conta que se masturbava, batendo com o punho na palma da mão oposta, e os dois guardas que seguravam o prisioneiro desataram a rir.


      — Deixem-no — avisou Zevander, a sua voz um rugido baixo, enquanto tentava reprimir a fúria que se agitava nas suas entranhas. Era um pedido atrevido, tendo em conta que o encarregado o odiava tanto quanto ao eremician.


      Virando a sua atenção para Zevander, o encarregado desdenhou:


      — Tu não te esqueças do que já te disse, rapaz. Basta uma palavra minha e a cabeça do teu pai é esmagada como a merda de uma melancia.


      — Não te preocupes — disse Ravezio. — Estes broncos gordos nunca conseguem tirar grande coisa.


      — Oh, olha para ti, a fazer-nos a vontade de forma tão graciosa. Como uma mulher. — O encarregado riu-se e olhou em redor. — Até me surpreende que nenhum de vocês, cabrões feiosos, o tenham tentado foder. Aposto que lá por dentro é tão quentinho como a cona de uma mulher.


      Ravezio fez o seu sorriso trocista do costume.


      — Parece que passaste muito tempo a pensar nisto.


      O encarregado rosnou e levantou uma luva de metal, agitando brevemente os dedos enquanto sorria. Puxou uma das escamas do braço de Ravezio e arrancou-a.


      — Ahhhh, cabrões de merda! — queixou-se o rapaz, cerrando os dentes e contorcendo-se nas mãos dos guardas enquanto o sangue pingava para o chão da cela. — Vá lá, provem o meu sangue — disse com uma risada, lambendo o sangue do braço. — Juro que é delicioso.


      Zevander rangeu os dentes com tanta força que viu clarões de luz atrás dos olhos. Cerrou as mãos em punhos apertados, imaginando-se a esmagar o crânio do encarregado, como o homem ameaçara fazer ao pai.


      — Olhem para ele a rir — provocou o encarregado. — Ele adora isto. — Segurou noutra escama e arrancou-a, à semelhança da primeira; Ravezio estremeceu e fechou os olhos com muita força. Não havia dúvida de que estava em agonia.


      — Eu não tenho família neste pardieiro — rosnou Kazhimyr ao seu lado. — Queres esmagar-me o crânio? Força. Quanto mais cedo sair deste lugar de merda, melhor, mas pelos deuses… — Pareceu hesitar, sabendo que se terminasse a frase haveria consequências. Havia sempre consequências.


      — Se lhe arrancares mais alguma escama, parto-te todos os ossinhos que tens no corpo — Zevander terminou a frase pelo Kazhimyr.


      O encarregado chegou-se para trás, com os olhos arregalados.


      — Acabaste de me ameaçar, rapaz?


      — Foda-se — murmurou Kazhimyr ao seu lado.


      Podia ter acabado de selar o destino do pai, mas Zevander não desviou os olhos nem um segundo.


      — Apoquenta-te ver os teus amigos a sofrer, é? Então, que tal o seguinte? Amanhã à noite — continuou o encarregado, apontando para Kazhimyr —, ele vai lutar no poço. Se ganhar, não volto a tocar na vossa puta mician.


      — Eu travo as minhas próprias batalhas. — De narinas infladas, Zevander cerrou os dentes para acalmar a fúria que se erguia na garganta.


      O encarregado riu-se.


      — Bem, tu hoje estás cheio de coragem. — Antes de tirar a luva, um sorriso malicioso espalhou-se pelos lábios. — Muito bem. Então lutas tu. Tenho em mente o adversário ideal para ti.


      Seria certamente um orgoth. Sem magia de sangue, quase ninguém naquela prisão tinha uma força comparável às criaturas ferozes.


      Mas alguma coisa parecia errada ali e quando o encarregado se aproximou de Zevander e se ajoelhou ao seu lado, este ficou com os cabelos da nuca arrepiados, percebendo que faltavam alguns termos do acordo.


      O encarregado inclinou-se da sua direção, a cheirar a dentes podres e cerveja morta.


      — Se ganhares, o teu pai morre — murmurou. — De forma dolorosa.


      Considerando as muitas mortes horríveis que vira naquela cadeia, não era uma ameaça inócua.


      — Agora, rapazes, tenham uma boa noite de sono — continuou o homem, levantando-se. — Vão precisar, já que amanhã recebem porções mais pequenas.

    

  

  
    
      


      Capítulo 11


      Maevyth


      


      Passei o pano molhado sobre a testa da Aleysia e suspirei quando ela nem sequer estremeceu com a sensação. Tal como no dia anterior e no anterior a esse.


      Já se tinham passado quase cinco dias desde que a retiráramos da despensa e continuava tão inerte como antes, o que me deixou a pensar se a certa altura teria de aceitar que a minha irmã não voltaria a acordar. Que ponto seria considerado demasiado tempo para manter a esperança viva?


      Se racionássemos adequadamente a comida, tínhamos mais dois dias de alimento. Depois disso, seríamos obrigados a procurar mais.


      Uma frustração ardente aqueceu-me o sangue enquanto passava o pano molhado pelas suas têmporas e uma centelha de ressentimento deu-se a conhecer através do contorcer involuntário dos meus lábios.


      — Acorda, Aleysia. Não sejas tão teimosa. — Deixei-me cair na cadeira que puxara para o seu lado e cerrei o maxilar ao vê-la dormir tão profundamente. — O mundo transformou-se num verdadeiro inferno e estamos aqui fechados porque te recusas a acordar!


      Fechei a boca repentinamente e virei a cabeça para o lado oposto, sentindo a raiva a ferver e a erguer-se dentro de mim. Apertei o pano molhado entre as mãos e fechei os olhos, imaginando que lhe dava uma bofetada numa tentativa desesperada de a acordar.


      No meio daqueles pensamentos violentos, uma culpa pesada abateu-se sobre mim.


      — Perdoa-me. Esta casa é sufocante. — Ao menos se estivesse acordada, podíamos sair dali. Talvez ir ver em que estado se encontrava a vila, quem sabe ir para lá de Foxglove e logo decidir para onde ir depois. Ali tudo me parecia tão estagnado. — Só queria… sair daqui. — Voltei a mergulhar o pano na água morna e levantei-lhe o braço para lavar a axila.


      Uma marca estranha chamou-me a atenção. Através da camisa interior puída, uma mancha negra marcava-lhe as costelas ao lado do seio. Franzi o sobrolho e puxei o tecido apenas o suficiente para revelar uma grande massa bulbosa, do tamanho de uma maçã e negra como breu. A partir dali, saíam veias pretas como as que o Zevander tinha no rosto, mas mais grossas e cobertas por uma textura estranha e áspera.


      Poderia ter sido causada por fogo sable?


      Ao olhar para a mancha, recordei a história que o Zevander me contara, de que como foi atirado para o fogo quando era bebé.


      Frenética, puxei mais o tecido e reparei que as veias se alongavam até às costas da Aleysia. Quando passei o dedo sobre uma delas, uma sensação perturbadora espalhou-se por baixo da minha pele, como se tivesse mil abelhas a zunir sob a ponta dos dedos, e retirei a mão rapidamente.


      — Mata-a agora. — A voz da Morsana deslizou pela minha cabeça como veludo líquido. — Será mais fácil. Sem ela, podes atravessar novamente o Umbravale.


      Não. Fechei os olhos e abanei a cabeça. Sai dos meus pensamentos. Sai! Abri os olhos e vi que a minha mão estava em redor do pescoço da Aleysia, as minhas pontas dos dedos ainda negras a formigar contra a sua pele.


      Soltei um arquejo rápido e entrecortado e puxei a mão para trás como se um relâmpago tivesse acabado de a atravessar. Todos os músculos do meu corpo tremeram com o perigo que, por pouco, consegui evitar.


      O que estás a fazer?


      Ao olhar para as mãos trémulas, lembrei-me também das palavras que o Zevander me dissera há dias. A magia só funciona com a tua vontade.


      Seria a minha vontade matar a minha própria irmã?


      Inspirei com dificuldade, ainda perturbada com o episódio.


      Não a vou matar. Não a vou matar. Não é essa a minha vontade! 


      — Estás a ouvir? — Disse, desta feita em voz alta. — Não vou matar a minha própria irmã!


      — Maevyth. — O som do meu nome, um murmúrio quase inaudível, chamou-me a atenção e arquejei, aproximando-me mais, com o cuidado de não lhe tocar.


      — Aleysia?


      Um novo sussurro delicado acompanhou o movimento dos seus lábios.


      O meu coração começou a bater descompassado com tamanho entusiasmo.


      — Aleysia? — Abanei-a suavemente, sem encostar as pontas dos dedos negros. — Aleysia, estás a ouvir-me? Estou aqui.


      Com um sorriso, observei cheia de esperança de que a minha irmã fizesse algum movimento, por minúsculo que fosse.


      — Vá lá, diz qualquer coisa — murmurei. — Estou aqui. Por favor, abre os olhos e olha para mim. — Os segundos transformaram-se em minutos, até que comecei a questionar se a ouvira falar, de facto, ou se fora apenas o produto daquela voz que, por vezes, me inundava a cabeça.


      Mais minutos se passaram e em breve cheguei à meia hora em que estive a olhar para o rosto da minha irmã sem que este tivesse um espasmo que fosse.


      Ter-se-iam os seus lábios movido, ou não passou de uma ilusão?


      O gemido da madeira do lado de lá da porta provocou-me um arrepio na espinha.


      É só o vento, recordei a mim mesma, porque já o ouvira antes, a agitar o colmo espesso do telhado.


      Ainda assim, virei-me para a porta do quarto.


      — Zevander? — A avaliar pela luz que se esvaía, deviam ter-se passado duas horas desde que saíra para ir cortar lenha. Deixei-me estar tão envolta nos pensamentos que nem prestei atenção ao passar do tempo.


      Levei a mão à nuca, onde sentia um formigueiro insistente, e encaminhei-me para a porta. Rangeu quando a abri para espreitar para a quietude do outro lado.


      — Zevander! — chamei mais uma vez, mas quando não me respondeu, senti outro arrepio a percorrer-me a pele.


      Acalma-te, aconselhei a mim mesma.


      Procurei em cada uma das pequenas divisões da casa, com os sentidos alerta em cada passo que dava.


      O manto do Zevander estava caído sobre uma cadeira e peguei nele, assustando-me com o barulho leve de um objeto a cair do bolso para o chão. Franzi o sobrolho e baixei-me para apanhar um pequeno objeto deformado que se assemelhava ao apito com que costumava chamar o Raivox. Já não tinha a forma de antes, o metal parecia ter derretido e arrefecido numa forma inteiramente nova. A única coisa que me permitira reconhecê-lo era as gravuras intrincadas que o adornavam.


      Como tinha o Zevander obtido o apito?


      Afastando aqueles pensamentos, guardei-o no bolso das calças e, depois de me enrolar num cobertor e de calçar as botas, saí para a neve.


      — Zevander! — chamei em redor da casa. Continuei em direção à pequena clareira onde ele cortara lenha, alguns dias atrás. No chão havia algumas tábuas partidas, mas não o vi, nem ao seu machado, em lado nenhum.


      — Zevander? — Perscrutei a orla da floresta e ao ver o que julguei ser a sua túnica caída junto ao arco da Floresta Devoradora, apressei-me até lá, correndo sobre a neve dura que se esmagava por baixo das botas. Peguei na túnica e vi pegadas na neve, do lado de lá do arco. Franzi o sobrolho. Ir atrás dele seria imprudente, mas também não podia exatamente virar costas. Ele podia estar magoado.


      A imagem da aranha em cima dele voltou a inundar-me o pensamento e a determinação incitou-me a atravessar o arco, caminhando pela floresta à sua procura.


      Quanto mais me embrenhava nas árvores, mais a pouca luz que ainda restava no céu se dissipava através dos ramos esqueléticos cheios de nós e cobertos de gelo. Só uma pequena quantidade de neve conseguia passar pelas copas das árvores, o que tornava a procura das pegadas dele um pouco mais difícil, por entre a vegetação apodrecida e a lama.


      Uma neblina erguia-se do solo e o cheiro a decomposição era ainda mais intenso do que quando me aventurara a passar por aquele caminho perturbador pela última vez. Um zunido chegou-me aos ouvidos e levantei os olhos para ver duas wickens a pairar em frente ao meu rosto, os seus rostos humanoides contorcidos com malícia.


      Que criaturas infernais.


      Levantei a mão, os meus dedos negros a escassos centímetros de agarrar as pequenas bestas.


      — Se tentarem sequer morder-me, transformo os vossos pequenos corpos doentios em cinzas. — As wickens inclinaram as cabecitas e entreolharam-se. Assim que me precipitei para a frente, fugiram a esvoaçar e baixei a mão, com um suspiro de alívio, enquanto as via a passar por entre as árvores.


      Continuei, com o estalar do gelo e da vegetação morta a ecoar por baixo dos pés. Um objeto escuro caído no solo chamou-me a atenção e, ao passar, parei para ver os restos mortais grotescos de um corvo meio devorado. Da caixa torácica saía uma estranha centopeia preta, cujo rosto me recordou uma caveira com as órbitas encovadas. Os dentes afiados enterravam-se na carne macerada que se agarrava aos ossos da ave. A seguir, um som de alguém a sugar provocou-me um arrepio no pescoço. Abandonei o pássaro e recomecei a tarefa de encontrar o Zevander.


      À minha frente, mais pegadas no solo enlameado da floresta indicaram-me que estava no caminho certo.


      — Maevyth! — A voz que chamou por mim vinda da direção oposta às pegadas era muito parecida com a do Zevander. Virei-me e varri as árvores com o olhar, mas não encontrei nenhum sinal de movimento.


      Nada.


      — Nunca respondas ao teu próprio nome — recordei a mim mesma, apesar de naquele momento não saber o que me enganava, se os meus olhos ou os ouvidos. Virei-me mais uma vez para as pegadas.


      A voz chamou por mim mais uma vez, mas fechei os olhos com força e ignorei-a para continuar a seguir as pegadas. Cada passo levava-me para mais longe da casinha da Elowen, até estar em frente aos arbustos espinhosos que serviam de barreira à volta do arco para Aethyria.


      Do lado de lá, encontrei o Zevander de costas para mim, a olhar para o portal cintilante.


      Passei por cima dos arbustos, sem querer saber quando me picaram as calças.


      — Zevander?


      Ele não se mexeu. Não se virou para me ver a aproximar tão desajeitadamente. Era como se não me conseguisse ouvir de todo.


      Avancei para encurtar o espaço entre nós e enquanto me aproximava cuidadosamente, um burburinho chegou-me aos ouvidos.


      — Te’igniret abysira. Te’igniret abysira. Te’igniret abysira. Te’igniret abysira. — Ele repetia a frase em pequenos arquejos, à medida que uma bruma branca lhe saía da boca.


      Aproximei-me ainda mais com passos curtos e hesitantes. Fiquei suficientemente perto para ver a chama negra a tremeluzir na palma da sua mão. Ele elevou-a para a barreira cintilante à sua frente e esta tremeluziu, oscilou, embora não tivesse ardido.


      — Zevander? O que estás a fazer?


      Ainda assim, não respondeu.


      Estendi a mão para lhe agarrar no braço, mas antes de ter tempo de dizer ou fazer o que quer que fosse, virou-se para mim, com um machado que ainda não tinha visto, erguido na mão oposta.


      — Zevander! — Levantei o braço para proteger o rosto, como se fosse capaz de me oferecer proteção contra o gume afiado e reluzente da lâmina.


      Uns olhos negros e ensandecidos fitavam-me com uma intensidade animalesca.


      — Sou eu, Zevander. A Maevyth. — Mantive a voz mais firme do que julgava ser possível, considerando o tremor que sentia na garganta.


      Ele baixou as sobrancelhas, as pupilas negras encolheram e o olhar aparentou ficar mais arguto. Estremeceu e olhou para o machado que tinha na mão. Com um rosnado, atirou-o para longe e precipitou-se para mim, agarrando-me pelos braços e puxando-me na sua direção.


      — Malditos sejam os deuses. — Envolveu-me com os braços e senti a pele quente, não obstante o frio que se fazia sentir na floresta, mas os seus músculos estremeciam à minha volta. Com as palmas das mãos nos meus ombros, afastou-se e manteve os braços estendidos enquanto me observava freneticamente. — Magoei-te? Não te magoei, pois não?


      — Não. Estou bem. — Sem contar com o gelo que me perdurava no peito.


      — Louvados sejam os deuses. — Os seus músculos descontraíram com alívio e soltou-me, esfregando as mãos sobre o rosto, antes de as apoiar nas ancas.


      — O que estás tu a fazer aqui?


      — Saí para cortar lenha e pensei ouvir um barulho qualquer. — Virou-se novamente para a floresta e franziu o sobrolho. — A última coisa de que me lembro é de estar de pé à entrada da floresta.


      Tentei controlar a preocupação que me inundava, e contraí o rosto.


      — Quando cheguei, estavas a repetir te’igniret abysira. O que significa?


      A expressão já perturbada dos seus olhos ensombrou-se.


      — É primyrian e significa incendiar completamente.


      Olhei de relance para o arco.


      — Incendiar a barreira? É possível?


      — Aparentemente não. E ainda bem. — O seu olhar desfocou-se e perdeu-se. — É estranho, mas não me recordo de nada do que estava a fazer. Ficou a olhar para o vazio durante mais um minuto, até que voltou a fitar-me, avaliando o meu estado, embrulhada no cobertor. — O que estás a fazer na floresta?


      — Além de ter reparado que estavas sem roupas, é com gosto que te informo que a condição da Aleysia evoluiu.


      — Ela acordou?


      — Não. Mas acredito que a ouvi a chamar pelo meu nome. — Coisa que parecia muito menos impressionante quando dita em voz alta, confirmado pelas suas sobrancelhas descaídas.


      — Acreditas que a ouviste. Não tens a certeza?


      — Aconteceu muito depressa. Parecia que tinha dito o meu nome, mas… depois continuou calada e inerte. Por isso, comecei a interrogar-me se a ouvira ou não.


      Ele ficou pensativo por um instante, esfregando a nuca com a mão, como se ainda ali tivesse alguma tensão.


      — É possível que o feitiço esteja a dissipar-se.


      — Sim. — A expressão do meu rosto deve ter refletido o conflito que ainda pairava na minha mente.


      — Isso é bom. São progressos.


      — É verdade.


      Ele inclinou a cabeça para o lado, chamando a minha atenção.


      — E qual de nós te dá esse ar preocupado? Eu ou ela?


      — De certa forma, os dois, mas… — dei por mim a hesitar novamente contar-lhe o que queria, não fosse ele desvalorizar ou acusar-me de estar a perder o juízo. — Parece que há… qualquer coisa que me compele.


      — De que forma?


      — Lembras-te de te ter contado sobre aquela voz? Da Morsana? — Quando assentiu, continuei. — Recordei o que disseste sobre como a vontade comanda a magia e faz sentido. Mas quase a matei, Zevander. Quase a transformei em cinzas, como fiz com a Elowen.


      — Já to disse, a tua magia está ligada à escuridão, ao lado mais negro, mas continua a obedecer à tua vontade.


      Era exatamente o medo de que assim fosse que me comprimia as costelas.


      — E se a minha vontade mais sombria for matar a Aleysia?


      — Não te poria em ti em causa, mas sim a tua irmã. O que tem ela que está a despertar esses instintos?


      — Não sei. Presumo que só vou saber quando ela acordar. Mas, hoje, reparei numa coisa. — Toquei no meu corpo, no local aproximado. — Ela tem uma massa estranha aqui, rodeada por veias pretas, como as tuas, mas piores. É um sintoma da tua maldição, não é?


      — Tanto quanto sei, sim.


      — Será possível que a Aleysia também tenha sido amaldiçoada?


      — Diz-se que a minha resultou do fogo sable. Uma mortal jamais sobreviveria a semelhante coisa.


      Um suspiro débil escapou-se dos meus lábios, mas não consegui perceber se estava aliviada ou desiludida.


      — Nesse caso, talvez não seja a mesma coisa. Achei estranho, porque as veias são muito parecidas com as tuas. Já agora, as tuas estão a alastrar?


      Ele franziu a testa e pôs a mão sobre a cicatriz do rosto, num gesto envergonhado.


      — Estão a espalhar-se, sim. Acontece quando estou privado de vivicantem.


      — Então é um indicador físico da privação?


      — Pode dizer-se que sim. — Estendeu a mão. — Podes dar-me o meu manto? Está frio.


      — Claro. — Dei um passo em frente e entreguei-lhe a túnica e o manto. Puxei suavemente a mão que lhe cobria a cicatriz e tirei-a da frente do rosto. — Não és menos bonito por causa disso.


      Os lábios do Zevander contorceram-se.


      — Esta cicatriz sempre foi muito eficaz a repelir pessoas.


      — Não é a cicatriz, Zevander. É a forma como a carregas, como se aquele que se atrever a olhar para ela se pudesse transformar em pedra.


      — É uma fraqueza visível.


      — Não é. É um símbolo da tua sobrevivência. De resiliência. — Pousei a palma da mão sobre o seu peito e senti o músculo estremecer. — O bebé que foi atirado ao fogo sable e sobreviveu para se tornar um assassino feroz para o rei.


      Os seus olhos baixaram para os meus lábios e não precisava de lhe ler o pensamento para saber o que queria.


      Pus-me em bicos dos pés e beijei-lhe a cicatriz, depois os lábios. Quando me afastei, o seu olhar ardente agitou uma dor insuportável no meu peito.


      — Agora que já esclarecemos esta questão, por que razão estava o meu apito no bolso do teu manto?


      O brilho voraz dos olhos do Zevander ardeu durante mais alguns instantes.


      — Estava na cripta do castelo quando fui à tua procura. — Vestiu a túnica e aliviou-me de continuar a fitar o seu tronco nu. — Encontrei-o caído ao lado de Akmyrios e lembrei-me que te vi com ele durante a Cerimónia de Transformação.


      — Parece ter derretido e desconfio que assim seja inútil.


      Ele agitou os dedos e quando deixei o apito cair na palma da sua mão, o Zevander franziu o sobrolho — instantes antes de um rugido de fogo negro sair disparado da palma da mão. Ele cerrou o punho com força e abanou-o.


      — Mas que…!


      — O que aconteceu?


      — Não invoquei o fogo sable. — Quando abriu a mão, o que restava do apito formara uma bola prateada perfeita. — Pelos deuses… — murmurou ele.


      — O que é?


      — Uma pedra de sangue. — O tom de intriga da sua voz despertou a minha própria curiosidade, enquanto ele levantava a esfera pequena e a observava. — O fogo sable não transforma o metal em pedras de sangue. Ele derrete-o. Para que servia este apito?


      — Para chamar o meu… pássaro.


      — Um apito para pássaros.


      — Desconfio que já não deve chamar coisa nenhuma.


      — Perdoa-me. — Entregou-me a esfera.


      Quando a guardei nas calças, a superfície ainda estava quente ao toque.


      — Estás a dizer-me que esta pedra é feita de sangue? Sangue prateado?


      — Nunca tinha transformado nada numa pedra. — Abanou a cabeça. — Vamos embora — pediu, enquanto ia buscar o machado que atirara para a floresta.


      À medida que nos encaminhávamos para casa, recordei a imagem dele a precipitar-se para mim com o machado erguido.


      — Continuas comigo, certo?


      — O que queres dizer com isso?


      — Quando te encontrei com o machado na mão… os teus olhos estavam negros. Tive a certeza de que não eras tu quem me fitava. — Olhei rapidamente para ele e vi que tinha as sobrancelhas cerradas, com uma expressão de vergonha no rosto. — Talvez pudéssemos arranjar alguma forma de nos assegurarmos.


      — O que sugeres?


      — Uma frase, ou um gesto, talvez? Por exemplo, quando tinha medo, entrelaçava um dos dedos nos da Aleysia.


      — Estás com medo de mim?


      O espaço à nossa volta era gelado e ventoso o suficiente para me trespassar os ossos, enquanto seguíamos as pegadas de volta, as nossas botas a esmagar a vegetação decomposta e os ossos que forravam o chão da floresta.


      — Tenho medo quando não estás comigo. É por isso que preciso de saber que não mergulhaste demasiado profundamente nos teus pensamentos.


      Ele grunhiu e deu um pontapé com força no que parecia ser um crânio humano que voou em direção ao tronco de uma árvore à nossa frente. O osso esmigalhou-se com o impacto, o ruído a sobrepor-se ao silêncio da floresta.


      — Ajudava-me muito saber onde encontrar o tal veio que o Anatolis mencionou.


      — Ajudava-te como?


      — As pedras brancas que viste são vivicantem puro.


      — As pedras? — Parei subitamente e agarrei o seu braço quando me ocorreu uma ideia. — O Moros é capaz de ter algumas… A casa dele é aqui na vila.


      — Fica longe?


      — Não, nem meio quilómetro daqui.


      — Se fosse e viesse a correr, cerca de uma hora. Mas posso andar meio dia à procura das pedras. — Fez um ruído de reprovação. — É demasiado tempo para te deixar sozinha.


      — Mas se te ajudasse…


      Ele parou de caminhar, como se estivesse a matutar na ideia, depois abanou a cabeça.


      — Não. Disseste que a Aleysia balbuciou o teu nome. Ela pode acordar em breve e não te vou deixar sozinha até ter a certeza de que ela não vai tentar fazer-te mal.


      Não precisei de dizer as palavras que me queimaram o pensamento naquele instante, quando ele baixou o olhar e franziu as sobrancelhas com força.


      — Eu jamais te faria mal.


      — Eu sei que tu não o farias. Mas, ainda há pouco, quando mergulhaste na tua cabeça, havia outra pessoa a olhar pelos teus olhos. E não conheço as suas intenções. — Suspirei. — Vamos esperar mais um dia, para ver se ela acorda. Se não acordar, imploro-te que tentes encontrar o vivicantem de que precisas.

    

  

  
    
      


      Capítulo 12


      Kazhimyr


      


      O cavalo de Kazhimyr cavalgou, ao abrigo da escuridão, em direção ao Castelo de Eidolon, com Ravezio poucos passos atrás de si, a incitar o cavalo a correr mais depressa. No meio da confusão que a sublevação popular causou, aliada ao facto de o príncipe ter desaparecido, foi muito mais fácil esgueirarem-se do castelo do que Kazhimyr esperara. Enquanto os soldados corriam atarantados pelos paços do castelo, com incêndios a deflagrar e os magos do rei sem darem sinais de vida, ele e Ravezio dirigiam-se para os estábulos, onde arranjaram dois cavalos e saíram mesmo nas barbas dos guardas.


      À medida que cavalgava, os seus olhos mantinham-se fixos nos vultos obscuros que, ao longe, entravam no desfiladeiro negro. O brilho dos metais prateados e dourados que, de vez em quando, se via identificavam-nos como soldados solassions e nyxterosis, que provavelmente nem sabiam que o príncipe fora raptado.


      Talvez fossem a meia dúzia que o Capitão Zivant mandara atrás de Dolion.


      Não levavam grande avanço, já que Kazhimyr se preparava para os alcançar. Pareciam não ter dado ainda pela presença dos letalistas, de contrário certamente teriam tentado atacar.


      Kazhimyr fletiu a mão e segurou-a com toda a sua firmeza quando o cavalo se preparou para saltar de modo errático. Rezando para não estarem demasiado longe do alcance da sua magia, disparou uma rajada de bruma gelada sobre a superfície do pântano. Só quando ouviu o eco das imprecações dos soldados no meio do desfiladeiro percebeu que a sua pontaria fora certeira. A confirmação chegou quando os soldados se detiveram sobre o pântano, cujas águas geladas prenderam as patas dos cavalos.


      Com uma esporada no flanco do cavalo e mão firme nas rédeas, Kazhimyr e Ravezio cavalgaram velozmente pelo campo aberto em direção aos soldados. Conseguiu distinguir seis cavaleiros, escondidos atrás das suas montadas, que relinchavam sonoramente e se debatiam para se libertarem do gelo.


      Uma flecha passou a rasar a orelha de Kazhimyr, que se baixou em direção ao pescoço do cavalo.


      — Parece que já nos viram! — gritou para trás, para Ravezio.


      — Idiotas, não conseguem lançar uma flecha como deve ser nem por nada! — exclamou Ravezio, fazendo o amigo sorrir com o comentário.


      — Tanto treino para nada — acrescentou Kazhimyr.


      Um raio atingiu uma árvore quando passaram por ela, rachando a madeira e assustando os cavalos, forçando Kazhimyr a segurar as rédeas ainda com mais força, conduzindo o cavalo de regresso ao caminho. Soltou um rugido e bateu com as esporas nos flancos do animal. Mais flechas voaram sobre si e teve de se desviar na sela no instante em que uma ponta lhe raspou o braço.


      Um dos soldados encaixou a flecha seguinte no arco e puxou-a para trás, mas antes de a libertar, Kazhimyr enviou mais uma rajada de bruma branca. Os braços do soldado partiram-se e caíram-lhe do tronco, a flecha caiu ao chão, enquanto todas as células do corpo do homem se decompunham até ficar rachado em dois.


      O ar vibrou com um estranho golpe de calor e Kazhimyr voltou a puxar as rédeas com força, desviando o cavalo para o lado mesmo a tempo de evitar o relâmpago que se quebrava no chão à sua frente. Abrandou o animal o suficiente para conseguir saltar por cima e elevou a palma da mão, invocando três cristais de neve afiados como lâminas. De olhos no alvo, o soldado que disparara a seta que lhe tinha raspado o ombro lançou a mão para a frente, enviando os cristais a rodopiarem pelo ar em frente. Antes de o soldado ter sequer tempo para se virar, um dos cristais alojou-se na sua testa. O corpo sacudiu-se, a cabeça inclinou-se ligeiramente para trás e o sangue escorreu-lhe pelo nariz, enquanto o homem caía de joelhos. O segundo cristal cortou-lhe a orelha ao passar por ele e o terceiro cravou-se-lhe na garganta. O soldado caiu de cara no chão, com uma poça de sangue a expandir-se à sua volta.


      Ravezio, que também já desmontara o cavalo, precipitou-se para a frente, com as escamas rijas a desviar as flechas que faziam ricochete ao embater em si. Kazhimyr correu atrás do amigo, apressando o passo para o apanhar.


      Os restantes quatro soldados precipitaram-se para as montanhas negras que os rodeavam, escorregando na superfície do gelo que começara a descongelar. Kazhimyr desembainhou um dos punhais e parou apenas o tempo suficiente para o atirar. A lâmina atingiu o alvo pretendido, o braço direito do soldado, mesmo por baixo da ombreira, fazendo com que o homem soltasse um grito e escorregasse no gelo. Os outros três nem sequer olharam para trás para o companheiro e continuaram a percorrer a encosta íngreme da montanha.


      Ravezio foi o primeiro a alcançar o soldado caído e virou o homem de barriga para cima. Segundos depois, os olhares de ambos cruzaram-se e o soldado ficou sob o feitiço do letalista. O nyxterosi, vestido com a sua armadura prateada, começou a endurecer lentamente até se transformar em pedra, com um tom de cinzento mesclado a subir-lhe desde as botas até ao rosto, eternizado numa expressão de profunda agonia.


      — Bela merda — comentou Ravezio. — Devia ter tirado o punhal primeiro. — Deu-lhe um breve puxão, mas a arma nem abanava na carne de pedra do pobre soldado.


      Kazhimyr resfolegou e continuou na perseguição dos outros três, ainda a arquejar com os ferimentos que sofrera durante a tortura do Capitão Zivant.


      Um dos soldados virou-se e ergueu a mão, fazendo o seu poder crepitar pelo ar. Ao sentir um calor familiar, um zunido espalhou-se sobre a sua pele, avisando-o do ataque iminente, e Kazhimyr saltou para o lado, encostando-se plano à face da rocha enquanto o relâmpago atingia o sítio onde estivera há escassos instantes. O solo vibrou e algumas rochas soltaram-se da face do desfiladeiro, embatendo contra o gelo.


      Kazhimyr ergueu a mão, invocou os poderes mais antigos que fora ensinado a usar e atraiu a energia do relâmpago para a palma da sua mão. Um calor avassalador escaldou-lhe o sangue e soltou um grunhido quando o misturou com a sua própria magia. Voltou ao caminho e projetou a mão para a frente, enviando um relâmpago de gelo em direção ao soldado.


      A armadura dourada do solassion não fez grande coisa para abrandar o raio penetrante que lhe trespassou o peito e o projetou para trás, prendendo-o contra a parede de rocha. Pequenos pedaços de pedra e pó caíram à volta do homem encurralado.


      Ravezio passou por ele, montanha acima, em direção aos dois soldados ainda de pé; Kazhimyr encaminhou-se casualmente para o homem pendurado pela lança de gelo alojada no peito. O sangue pingava do queixo do inimigo e quando este tossiu, saíram-lhe pequenos riachos de sangue dos cantos da boca.


      Kazhimyr olhou para cima para ele, com a cabeça inclinada. Apesar do sangue espalhado sobre o rosto do soldado, reconheceu-o e fragmentos de memórias inundaram o seu pensamento.


      A superfície fria do betão pressionada contra a espinha. As mãos atadas sobre a cabeça. O sabor amargo do couro pela língua e a baba a escorrer pelo canto da boca, enquanto mordia a tira com os dentes. O brilho alaranjado do ferro de marcar. O coração a bater loucamente no peito. 


      — Onde está ela? — inquiriu o soldado erguido sobre si. — Onde está a mulher que te contratou?


      — Não sei — murmurou por entre o couro que mordia. — Só sei o seu primeiro nome, juro. 


      Ouviu-se o crepitar de carne queimada.


      E gritos. Os seus próprios gritos, a ecoarem pelo peito por entre a dor desesperada. 


      — Lembras-te de mim? — Kazhimyr inclinou ainda mais a cabeça, para chamar a atenção do homem. — Lembras-te de quem sou?


      O guarda abanou a cabeça, respirando com dificuldade.


      — Claro que não. Devo ter sido apenas um dos muitos rapazes que castigaste. — Passou o dedo pela extremidade mais grossa da lança de gelo que se espetava provavelmente no coração do homem. — Naquela altura não tinha poder para te enfrentar.


      O homem continuou a inspirar e expirar tremulamente.


      — Podia oferecer-te uma morte misericordiosa, sabes? — comentou com frieza. — Um jorro de ar frio e o teu corpo explodia como se fosse uma bola de sabão. Nem ias sentir nada. Mas também posso deixar-te aqui, para sofreres até a morte te vir buscar. Demore o que demorar.


      — Por… por favor — arquejou o homem entre inspirações breves. — Sê… rápido!


      Kazhimyr inspirou profundamente e suspirou.


      — Não. — Riu-se e, pressentindo a aproximação de qualquer coisa por trás de si, virou-se para ver dois olhos brancos leitosos a fitá-lo a poucos metros de distância. Corpo atarracado. Nariz plano. Boggyr. — Ah, pelos tomates de Castero… olha o que o vento trouxe. Parece esfomeado. Não deve comer uma refeição decente há algum tempo.


      O guarda grunhiu e tossiu, projetando sangue para as calças de Kazhimyr.


      — Onde está o Príncipe Dorjan?


      — Não… sei…


      — Não acredito. — Um rugido ecoou vindo do pântano e Kazhimyr virou-se para ver o Boggyr a encaminhar-se para eles nas suas quatro patas.


      — Por… por favor! — A voz do homem quebrou-se. — Mata-me!…


      — Onde está o Príncipe Dorjan? — repetiu.


      — Estou… a… dizer a… verd…! — A palavra foi interrompida por um ataque de tosse que lhe deixou um coágulo de sangue a escorrer pelo queixo.


      — Estás? — Kazhimyr olhou por cima do ombro e viu que o Boggyr estava a aproximar-se.


      — Não… sei onde… ele está!


      — É uma pena. Imagino que os Boggyr gostam de começar pela carne exposta, por isso deve começar por abrir-te a armadura e comer-te de dentro para fora.


      O guarda soltou um gemido.


      — Juro… ninguém me… contou nada sobre… o príncipe.


      — Nesse caso, estou a perder o meu tempo. — Sem mais uma palavra, levantou-se e recomeçou a percorrer o caminho atrás de Ravezio.


      — Não… espera! Por favor!


      Os gritos ecoaram pelo desfiladeiro atrás de si.


      


      Kazhimyr empurrou as portas pesadas que chiaram ao abrirem para o átrio escuro de Eidolon. Um frio estagnado pairava no ar e os seus passos ecoavam sobre as lajes frias quando entrou. Apesar de o castelo nunca ter sido um lugar quente e convidativo, pelo menos costumava ter velas e candelabros acesos, o que lhe conferia alguma vida. Agora, para onde quer que olhasse, só via sombras e um silêncio sinistro.


      A luz exterior iluminava as lanternas deixadas apagadas em cima de uma consola e Kazhimyr encaminhou-se para ela. Usando fósforos guardados num pequeno frasco de vidro, começou a acender as lanternas, cujo brilho suave projetou ainda mais sombras nas paredes.


      Já não sentia a barreira que contornava o castelo e projetava habitualmente um zunido suave nos seus músculos. E embora fossem, por norma, dóceis na presença dos letalistas, os drakes que rondavam os terrenos do castelo quase os tentaram devorar quando se aproximaram, talvez até tivessem conseguido, se Ravezio não tivesse a ideia de os chamar para os estábulos onde se guardava a comida. Era evidente que ninguém os alimentava há vários dias.


      Kazhimyr cirandou pelo piso térreo do castelo, atento à presença de Magdah, de Vendryck ou de Rykaia, que podiam estar nas imediações.


      Mas cada divisão em que entrou estava vazia.


      Encaminhou-se para as masmorras do castelo à procura de Dolion, mas não havia sinais do mago. Quando acabou de passar revista às celas, Ravezio já o alcançara, também ele com uma lanterna na mão.


      — Nos pisos de cima também não há ninguém — informou. — Fui verificar o escritório do Zevander — E não há sinais dele.


      — Para onde diabo foi toda a gente?


      Uma batida forte à esquerda dos dois, fez com que os letalistas se virassem para a porta acorrentada ao solo.


      — Papel, pedra ou tesoura? — brincou Ravezio, batendo com os dedos uns nos outros.


      Kazhimyr soltou um gemido.


      — Eu vou lá. — Encaminhou-se para a pequena alcova e tirou a chave do gancho da parede. Ajoelhando-se ao lado da porta do alçapão, abriu-a e chegou-se rapidamente para trás, não fosse alguma coisa saltar de lá de dentro direitinha a si.


      — Ei, o que é isso? — disse Ravezio, apontando para o seu ombro e o amigo começou a sacudir freneticamente a ombreira, franzindo o sobrolho quando o letalista desatou a rir.


      — Parvalhão de merda — rosnou Kazhimyr, estendendo o braço para tirar o espelho da parede. Voltou a ajoelhar-se junto à abertura no chão, baixou o espelho e virou-o para observar o interior, mas só viu inúmeras teias de aranhas, enormes, que se estendiam de uma parede à outra. — Branimir, estás aí?


      Ninguém respondeu.


      Kazhimyr continuou a virar o espelho, observando as sombras e encontrou centenas de olhos a fitá-lo de volta. Apesar de nunca ter tido medo de aranhas, sabia o estrago que aquelas podiam fazer, se se tornassem demasiado ambiciosas.


      — Há soldados a caminho do castelo. Suspeito que vêm atrás do Dolion e da tua irmã.


      Inicialmente não houve nenhum movimento, mas depois uma das aranhas pôs-se à frente do espelho. Era uma besta monstruosa que Kazhimyr estimou precisar de duas dentadas apenas para o devorar inteiramente.


      — Fazes ideia para onde eles foram? — perguntou, observando a criatura a caminhar na sua direção.


      — Por que razão me daria ao trabalho de te dizer? — respondeu uma voz áspera, vinda de um dos cantos da toca.


      — Porque vão caçá-los. E ao teu irmão também. Na verdade, até te aconselho a saíres daqui. O capitão vai demorar alguns dias até perceber que os homens que enviou estão mortos, mas há de enviar outros.


      A aranha continuava a aproximar-se.


      — Não vou deixar a minha casa.


      — Eles não te vão poupar.


      — Também não tiveram intenção de me poupar na última vez em que aqui estiveram — retorquiu com uma voz sinistramente divertida.


      — Eu e o Ravezio podemos manter os caçadores longe do Dolion e da Rykaia. — Antes de os sentidos habitualmente aguçados de Kazhimyr detetarem o movimento, a aranha saltou do buraco e derrubou-o de costas. O letalista desembainhou um dos seus punhais, antes de a aranha rastejar para cima de si, os olhos a observá-lo com atenção e as presas a pairar sobre o seu rosto.


      — Podem? Não me digas — comentou o Branimir, com uma risada sombria.


      Quando Ravezio se precipitou para o defender, Kazhimyr estendeu a mão e fê-lo parar.


      — Se não acreditas, mata-me já — exigiu a Branimir. — Fiz uma jura ao teu irmão em como daria a minha vida pela tua família. Estou disposto a honrá-la agora mesmo, não obstante quem, ou o quê, vos ameace.


      Seguiu-se uma pausa e Kazhimyr manteve-se firme, à medida que um pingo de líquido escorria da presa da aranha, aterrando no chão ao seu lado, queimando-o.


      Era veneno ácido.


      Sem aviso, a aranha recuou e voltou a entrar no buraco.


      — Foram para Calyxar. — A voz de Branimir chegou como um rosnado profundo.


      Kazhimyr sentou-se e, trémulo, expirou enquanto passava a mão pelo rosto.


      — Aranhiços de merda.


      — Não te incomodes em fechar a porta à chave — avisou o Branimir. — Fico à espera da chegada dos nossos convidados indesejados.


      Ravezio fechou a porta com o pé e estendeu uma mão ao amigo, para o ajudar a levantar-se.


      — Calyxar. Fazes ideia de como é impossível passagem para lá?


      — Eu conheço um homem em Susurria. Um antigo mercador. Ele arranja-nos os papéis. — Dizia-se que a entrada em Calyxar era mais rigorosa do que em qualquer outro país de Aethyria. Os Elvyniras não eram um povo acolhedor, sobretudo em relação a assassinos como os letalistas. Para visitar a ilha eram necessários documentos de identificação imaculados e uma assinatura real. Naquele momento, Kazhimyr e Ravezio não conseguiriam obter nenhum dos dois por via legal. — Eles levam dois dias de avanço. Desconfio que se aventuraram por Wyntertide, considerando que Lady Rydainn tinha lá família.


      — Demoramos seis dias a cavalo a chegar à costa. — Kazhimyr pendurou o espelho e a chave na parede. — Podíamos zarpar da Baía de Qu’brysian e chegaríamos mais ou menos ao mesmo tempo. O porto principal é agitado, mas talvez os consigamos encontrar.


      — Talvez.


      — Se não conseguirmos, podemos sempre voltar para cá e ver o bando de aranhas a devorar uma guarnição inteira de presas involuntárias.


      Ravezio encolheu os ombros.


      — Deve ser divertido.

    

  

  
    
      

      Capítulo 13


      Maevyth


      

      De regresso à casinha, apressei-me a entrar no quarto da Aleysia para ver como se encontrava, mas a sua posição não mudara.


      Porra.


      — Nada? — perguntou o Zevander da porta, e só fui capaz de abanar solenemente a cabeça. Talvez a tivesse imaginado mesmo a chamar pelo meu nome.


      — Onde está a tal massa de que falaste? A que tem as veias negras.


      Noutra ocasião qualquer, ter-me-ia preocupado com a dignidade da Aleysia. Agora, porém, levantei a túnica puída apenas o suficiente para revelar as veias que se espalhavam pelo tronco, saídas do nódulo tumoroso.


      — Parece semelhante, não é? Talvez as veias sejam um pouco mais rugosas do que as minhas. — Ajoelhou-se ao lado da cama e examinou mais de perto, sem tocar na minha irmã. — Não é possível que tivesse sido exposta ao fogo sable e sobrevivido.


      — E tens a certeza de que a cicatriz do teu rosto foi provocada pelo fogo sable?


      — Claro que não. Era um bebé quando aconteceu e só sei aquilo que me contaram. O meu pai consultou todos os magos espalhados por Aethyria para tentar determinar a causa.


      — E conseguiu confirmar a ligação ao fogo sable?


      Virou-se para mim com um suspiro.


      — Se confessasse que eu tinha sido sujeito ao ritual da Forja nas Brasas, o meu pai seria executado. E eu também. Por isso, não, nunca confirmou.


      — Nesse caso, é possível que as vossas lesões tenham a mesma causa.


      — Creio que qualquer coisa é possível. — Ao levantar-se, assentiu para o ferimento da Aleysia. — Embora o estado da tua irmã pareça muito mais avançado.


      Baixei a túnica da minha irmã e consertei os cobertores.


      — A tua observação é curiosa. Ela não parece infetada como as criaturas que já vimos. Esta massa tem de ser a razão da sua inconsciência. Disseste que o que impedia as tuas cicatrizes de alastrarem era o vivicantem. Achas que também fariam efeito na Aleysia?


      — Fazes-me perguntas às quais não sei responder. Tu foste a primeira mortal que conheci, e mesmo tu tens raízes aethyrians.


      Ocorreu-me uma ideia.


      — Sabes as convulsões que tens sofrido? Entras em Caligorya? Estava aqui a pensar que, se os dois partilham da mesma perturbação, talvez a Aleysia esteja… — As palavras dissiparam-se quando ele abanou a cabeça.


      — A Caligorya precisa de magia de sangue para se manifestar. É um uso subconsciente da magia que também exige vivicantem. Suponho que um dos únicos benefícios da privação de vivicantem é que… não consigo entrar em Caligorya com a mesma facilidade.


      Voltei a olhar para a minha irmã.


      — Já estamos aqui há dias sem nenhum ataque daquelas criaturas. Talvez pudéssemos ir ambos a casa do Moros. Não gosto da ideia de a deixar, mas se fôssemos dois a procurar as pedras, seria mais rápido. Se o vivicantem a ajudasse a acordar e a livrar-se desta infeção, o risco valeria a pena.


      — Eu sentir-me-ia certamente mais aliviado por te ter comigo, em vez de te deixar aqui sozinha.


      — Desde que não leves um machado contigo. — Arrependi-me no instante em que pronunciei as palavras porque, por muito animadas e zombeteiras que fossem, ele baixou as sobrancelhas com ar pesaroso. — Não me magoaste — acrescentei, antes de ele poder transmitir os pensamentos que se agitavam na sua cabeça.


      — O que me preocupa é que não te reconheci de imediato.


      — Sim, também me preocupa. — O tormento nos seus olhos fez-me levantar. Peguei-lhe na mão e reclamei a sua atenção de volta para mim. — Motivo pelo qual é imperativo que encontremos o vivicantem de que precisas, Zevander. Vamos esperar mais um dia e ver se a Aleysia acorda. Se não acordar, partimos na manhã seguinte. — Pousei uma mão na sua face, com um sorriso tímido nos lábios. — Estas convulsões são temporárias. Vamos encontrar o vivicantem e logo, logo ficas melhor.


      A testa do Zevander estremeceu.


      — Enquanto isso, vou ver se consigo caçar alguma coisa. — Quando se libertou para sair, agarrei-lhe no braço com mais força.


      — Também não te vou deixar sozinho, Zevander. O que quer que estejas a sentir, qualquer que seja o teu sofrimento, estou contigo.


      Voltou a assentir com os lábios comprimidos e levantou a minha mão para a beijar. A ruga de preocupação que tinha habitualmente na testa aprofundou-se e afastou-me lentamente a mão da sua face.


      Segui o seu olhar para o chão, onde uma marca estranha mesmo na orla da cama me fez franzir o sobrolho também. Cravadas na madeira, viam-se vários arranhões negros e profundos, como se tivessem sido feitos por garras de um animal.


      Ajoelhando-se, o Zevander passou os dedos por um dos arranhões irregulares.


      — Vi outras marcas como esta há duas noites, lá em baixo na despensa. Pensei que tivessem sido feitas por um animal mortal qualquer. — Uma substância negra ficou agarrada à sua pele quando limpou os dedos no cobertor e apercebi-me então de que os dedos da Aleysia também estavam escuros.


      Com a testa ainda mais franzida, levantei a mão da minha irmã e vi a substância preta por baixo das suas unhas. Senti um arrepio a trespassar-me a nuca e voltei a deixar cair a mão da Aleysia na cama.


      — Está debaixo das unhas dela. Foi a minha irmã quem fez isto?


      O Zevander pegou-lhe na mão e examinou as pontas dos dedos.


      — Parece que sim, mas… imagina como ficariam os teus dedos se tivesses feito aqueles arranhões na madeira. — Ele tinha razão. As pontas dos dedos estariam esfoladas, ensanguentadas, as unhas partidas da pressão que aqueles arranhões exigiriam. — Tenho fechado a porta todas as noites, mas sugiro que a prendamos à cama. — A agitação que me inundava o pensamento devia ter sido evidente no meu rosto, porque acrescentou. — Apenas como medida de precaução e segurança.


      — Compreendo. Se for ela, nem quero imaginar o que pode fazer a si mesma.


      — E se não for, talvez tenhamos de ponderar encontrar abrigo noutro lugar. Talvez na povoação.


      Considerando que não fazíamos ideia do estado em que se encontrava Foxglove Parish, a ideia provocou-me uma onda de ansiedade. Mas mesmo assim, assenti.


      

      Depois de a prender à cama com uma extensão de corda que o Zevander encontrou nos estábulos atrás da casinha, procurou em todos os cantos por um sinal da criatura que pudesse andar ali e deixado aquelas marcas. Também procurou na pequena despensa, mas só deparou com alguns besouros e aranhas caseiras, que deixou passear pela sua mão antes de as devolver às suas teias.


      Quando me sentei em frente à lareira para tentar organizar as ideias, já era quase noite. O Zevander foi fazer a habitual ronda pelo exterior da casa. Ao sentir um calor estranho a espalhar-se pela minha coxa, toquei na perna e apercebi-me de um alto nas calças. Levei a mão ao bolso e tirei a pedra prateada que fora um dia o meu apito e segurei-a para examinar a superfície. Entalada entre as pontas dos dedos mascarradas, a pedra foi ficando cada vez mais quente, até a superfície se transformar em prata derretida.


      — Oh! — Abanei a mão e vi com horror que ficou colada à minha pele. O líquido a ferver espalhou-se pela palma da mão, como se tivesse vida própria. Deixei escapar um arquejo e sacudi a mão com mais força à medida que a prata escaldante me viajava pelo pulso, até à cicatriz no antebraço, onde me cortara no arco, há tantas semanas. Entranhou-se nos minúsculos rasgos da pele e criou linhas perfeitas, como as bárbulas de uma pena.


      Senti o pânico a tomar conta de mim e tentei esfregá-la de cima de mim, com aflição.


      — Oh, não — murmurei. — Sai, sai de cima de mim. — Esfreguei com mais força e fiquei com a pele à volta vermelha de tanto a esgravatar. Ainda assim, a prata não saía.


      Uma queimadura espalhou-se pela palma da minha mão e, quando a levantei, vi que brilhava ali um novo glifo. Era uma rede complexa de símbolos minúsculos gravados no que parecia ser a gravura de uma ave com as asas abertas. A mão tremeu-me enquanto o observava, questionando-me se o seu propósito estaria ligado ao apito ou se era mera coincidência. Senti uma comichão na garganta e pousei a palma da mão sobre o pescoço. Tentei pigarrear, mas o único som que soltei foi um guincho.


      Tapei rapidamente a boca com a mão e senti todos os músculos do meu corpo a tremer. Baixei a mão e tentei falar. Mais uma vez, a única coisa que ouvi foi um guincho agudo. Voltei a tapar a boca com a mão.


      O que fiz eu?


      A porta abriu-se de rompante e o Zevander entrou. Comprimi os lábios com força e levantei o livro para esconder o que só podia ser uma expressão de pânico enorme a contrair-me o rosto.


      — Vejo que estás novamente a ler — disse ele, divertido, mas não me dei ao trabalho de lhe responder.


      Não que tivesse culpa de alguma coisa, uma vez que me limitei a tirar a maldita esfera prateada do bolso, mas não sabia porquê, sentia que fizera alguma coisa ignorante.


      — Parece que a temperatura está a baixar um pouco. Talvez queiras vestir algo mais quente esta noite, e certificar-te de que usas meias extra quando formos à vila.


      Assenti com um sorriso forçado e vi à medida que as sobrancelhas dele se iam baixando ao fitar-me.


      Claro que o Zevander ia perceber que algo de errado se passava. Por que raio tinha aquele homem de ser sempre tão perspicaz?


      — Estás bem?


      Assenti outra vez, mas a preocupação acabou por me derrotar e abanei a cabeça logo a seguir.


      Ele aproximou-se de mim rapidamente.


      — O que foi? A Aleysia fez alguma coisa?


      Abanei novamente a cabeça.


      — Estás magoada?


      Encolhi os ombros e voltei a abanar a cabeça.


      A ruga de preocupação da sua testa aprofundou-se.


      — Não consegues falar?


      Abanei a cabeça, com os lábios comprimidos.


      — O que aconteceu?


      Levantei o braço e mostrei-lhe a cicatriz onde as linhas de prata refletiam a luz trémula da lareira.


      As suas mãos gentis seguraram-me o cotovelo e o pulso enquanto me examinava o braço com atenção. À medida que passava a mão pela cicatriz, esta borbulhava e, ao vê-la, senti o estômago às voltas.


      — É a prata… do apito?


      Assenti, surpreendida pela facilidade com que o Zevander percebeu o que ocorrera e fiquei grata quando me soltou o braço e as bolhas pararam.


      — Mostra-me. Abre a boca e tenta falar.


      Ainda a sentir-me parva, virei-me de costas porque não queria que ouvisse o som estranho que já me saíra da boca duas vezes.


      — Vá lá. Diz qualquer coisa.


      Fechei os olhos e inspirei profundamente.


      — Qualquer coisa. — Abri os olhos repentinamente e levei um dedo à boca. — Eu… juro que… antes não consegui falar… só saía um assobio estranho.


      O Zevander voltou a segurar no meu braço e olhou demoradamente para a cicatriz.


      — Como é que a prata veio parar à tua pele?


      — Tinha a esfera na mão e, de repente, ela derreteu. Queimou-me e não consegui esfregá-la de mim. Depois, apareceu um… símbolo estranho. — Recordei a sua forma. — Quando abri… — As minhas palavras foram interrompidas mais uma vez pelo assobio e, como fizera antes, tapei a boca com a mão para abafar o som.


      O Zevander passou a mão pelos próprios lábios e desviou os olhos, o semicerrar dos seus olhos a deixar transparecer que achava a situação divertida.


      Tentei dizer-lhe que não tinha graça nenhuma, mas a única coisa que saiu dos meus lábios foi um guincho agudo.


      Ele resfolegou e manteve a boca tapada com a mão. Fechou os olhos e abanou a cabeça antes de pigarrear.


      — Tira o glifo do pensamento — disse, as palavras entrecortadas por uma risada. — Pensa noutra coisa.


      Por alguma razão, não conseguia pensar em mais nada. A forma do glifo era tão incrivelmente invulgar que não conseguia parar de me deslumbrar mentalmente com a sua memória.


      Tentei falar mais uma vez, mas só se ouviu um assobio débil.


      — Tens de pensar noutra coisa. É a única forma de parares com os assobios.


      Não consigo! Gritei na minha cabeça, com a frustração a queimar-me o rosto.


      Ele inclinou-se para a frente, agarrou no meu rosto com as mãos e pressionou os lábios contra os meus.


      O meu estômago agitou-se com o murmúrio frenético de milhares de asas de borboleta que me faziam cócegas nas costelas. Já me esquecera de como os beijos dele eram maravilhosos. Quanto ansiara por um durante aquele tempo todo em que permanecíamos afastados. Sim, já nos tínhamos beijado antes, mas nunca como agora. Senti-o afastar-se para interromper o beijo, mas o meu coração queria mais. Agarrei a
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